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REALIZOU-SE há poucos dias em Lis
boa um Simpósio sobre Investiga

ção Agrária e o desenvolvirnento eco

nómico-social do País.
À sessão inaugural presidiu o Secre

tário d� Estado da Agricultura, que afir
mou que o desenvolvimento de qualquer
sector da vida de um País tem sempre
que se alicerçar em bases científicas pa
ra assegurar a maior. eficiência,
Nos tempos actuais o progresso eco

nómico-social não se consegue sem for
te apoio científico, É o que se verifica
oos países mais desenvolvidos que dis

põem de um elenco .de pessoal conve
nientemente preparado; isto é, um escol

que recebeu formação científica e que
revela forte espírito investigador.
E se é certo que, se tudo quanto a

investigação agrária já conseguiu para
a valorização da economia nacional não
deixa' dúvidas sobre a sua eficiência, é
necessário que a investigação técnica se

-

associe a outros tipos de investigação, especialmente aos que se

referem ao desenvolvimento económico-social. '

, É, portanto.Tndispensável es-�_IIIIÍI_IIÍII I!, tabelecer uma íntima colabora-
ção entre os diferentes secto
res de investigação técnica e

económica paFa conseguir o

(Contin_ NI Z.· �_)

OIlminha janela,

TROVA

I
, ido�e não 'pér'doo
E 00 ver-te cousas-me .ágUa,.
Para que pintos o -proa
Se o coscó ando o .eter., água 1
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O,
Sl>. Onofre e sua preclara
esposa, D. Bombazina,
apuraram que os dias lhes

____:. decorriam monótonos, e
-

precisavam divertir-se
um pouco, aproveitando os fol
guedos carnavalescos, \

Por largo tempo disernrtara
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Falando na inauguração' de
uma mina em Terramunte, con
celho de Castelo de Paiva, os

responsáveis pela geração des
te ramo da riqueza nacional
declararam que o sub, solo do
nosso país é muito rico em ma

térias que interessam ao desen

v?lv_imento das indústrias prin
clpals.
Costumados desde sempre á

ouvir e a aceitar como dógma
O princípio de que o nosso país
era, essencialmente agricola e

que em minério éramos po
bríssimos, alvoraçaram-nos es

tas afirmações, porque a dura
lição dos factos tem vindo a

demonstrar que a nossa produ-
(Continua na 2.· ,d.,IuJ)
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e: �arnava,'

Toda a Imprensa tem dado o devido relevo aos festejos do
Carnaval no Algarve, que hoje terão o Se4 inícic.

Milhares de pessoas visitarão 1'1 nossa provinda nestes três
dias festivos atraídos pelas já tradicionais Batalhas de Flores
de Loulé, de S. Bartolomeu de Messines e Moncarapacho.

São três dias-de alegres íolguedos a assinalar no Calendá
rio da Vida.

Rel,afório da 'Gerência dOl Ano' de�1965
.....-�_

,�
para mim fora de dúvi

... da que a «Memória» co

locada à entrada da ponte por
iniciativa do vereador munici
pal sr, Laurentino josé da Sil
va Baptista nasceu em ma ho",
ra e sobre ela recaiu o anate
ma dos homens.
De facto, embora datada de

1959, só ali foi construída no

ano seguinte e não chegou a

ser inaugurada 'oficialmente,
como estava prevista e era na

Jural, não apenas pára 'dar sa-
tisfação aos desejos manifes
tados pelo meu prezado amigo
e antigo condiscípulo sr. dr.
Joaquim Alberto Iria júnior,
ilustre Director do Arquivo
Histórico Uitramarino, que
Kostosaniente se prontificou a

(Conti",," IW Z.· i'd"""

da' Cama,ra Municipal" do .

Concelho de LAGOA
Tendo em vista submeter à

aprovação do Conselho' Muni
cipal daquela Vila a gerência e

o Relatório referente à sua ac

ção governativa durante o men
clonado espaço de tempo.

o seu incremento turístico é extraordinário. Os
pedidos de constrlIção são de uma moràdia por dia

contas do ano findo o sr, Pre
siderite da Câmara, dr. Luís
António dos San tos, subscreveu

I PUnda a visita do Directorlda rlrma dez Infantaria a TAVIRA

Um aspecto da revista ii Guarda de Honra pessada pelo sr.

1General Caeiro C.rrasco

Z I fry. 1966
Otf'. LEG.

\
Em relação ao ano anterior

nota-se um certo equilíbrio de
receita, alterado apenas num

sensível aumento quanto à cifra
proveniente da exploração do
serviço de águas.

'

A receita extraordinária mos
tra, por seu lado também, um
sensível aumento em relação a

maior número de compartici
pações do Estado, nomeada
mente para o abastecimento dé
água destinada à Zona Ociden
tal e à Zona Sul.

.........�............••

Ag e n tes de Viagens
e m Portugal

Doze agentes de viagens dé qua-
I

tro paises do Nade da Europa che
Raram a Portugal, de avião, para
uma visita de 10 dias: durante os

quais percorrerão especialmente o

Algaroe. No regresso a Lisboa, os
12 agentes = 4 suecos, 3 dinamar
queses, 3 finlandeses e 2 noroegue
ses - reuttem-Be no comissariado
de Turismo com agentes de viagens
e hoteleiros portugueses. para estu-,
do de uma maior inteneificaçâo C{O
tráfego turístico da Escandinávia e

0'0 da Finlandia paraPortugal. � (ANI)

sobre as conveniências e incon
veniências das várias modali
dades desportivas que os diver
timentos da época lhes propor
clonavam, e por fim concorda
ram que o mais vistoso seria

prepararem um carro que figu
rasse na batalha das Flores, rea
lizada onde a houvesse.
Para tal, o sr. Onofre, todo

bairrista, alvitrou construirern
uma chãminé de cartão caiado)
mas D. Bombazina achou mui
to reles. Ainda se fosse um cas

telo onde ela figurasse de moi
ra encantada e ele de emir, ou
se fosse a berlinda da Gata Bor
ralheira onde se apresentasse
vestida dé princesa, estaria bem;
mas, chaminé, isso não I
- O castelo fica muito caro

f' a berlinda, ainda pior, lem
brava o pruden Ie esposo. Me-

(Continua na J.• páfliNl)
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INSlIlUTO NACIONAl Of fSTATISTICA

Para uma política económica
conveniente é imprescindível,
na época corrente,' ';lma infor
mação actualizada sobre as for
ças produtivas e a suá evolu
ção .•
Aininguém mais que aos pró

prios industriais int-ressa que
essa informação seja exacta e

merecedora de absoluto crédi
to, pois que de permissasçfal-

(Continua na J." pdflina)
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LAGOA - Rua da Praça

A convite do sr. Joaquim
António Nunes fui, nurna

tarde destas, à «Casa do Algar
ve», em Lisboa, na Rua Cape
lo. Esse convite trouxe-me à
memória o dia do nascimento
ou reorganização dessa Casa

posição permanente dos pro
dutos algarvios.
Por mais estranho que pare

ça est� Casa regional, cem por,
cento algarvia, não mostra o

«ró-co-có» que ainda se vêm
noutras casas regionais exis
tentes em Lisboa. Não há poei
ra, nem velharias, nem snobis
mos mas sentimo-nos ali, pre-

à CASA DO ALGARVE
����������������������y�����������.�
regionalista que agrupa os no

mes dos algarvios - sem dis
tinções - que labutam em Lis
boa.
Francamente, antes de entrar

a porta, que não pensava no

que ia ver, incluindo uma ex-

cisamente, no Algarve, com a

sua literatura, poesia, turismo,
artesanato, boa educação e con

forto.
A Casa do Algarve -é como

O Algarve de hoje_está em es-

(COICtÜaIfI "" 4,·�
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(Continuação da l.- pág;a)

maior desenvolvimento econó
mico-social.
Com este objectivo o Simpó

sio encarou os investimentos
i ntelectuais, as questões de or

vanização, as das relações en

tre investigações, ensino e ex-

.

tensão e sectores técnico-eco-'
nómicos e ainda a evolução da
da :investigação agrária como'
factor fundamental do desen.
volvimento económico - social
nacional.

'

,

O estudo destes problemas
contribuiu para esclarecer as ,

classes interessadas e para as

consciencializar tendo em con

ta que as descobertas, científi
cas e a sua. exploração tecno

lógica são consideradas hoje
pelos economistas como o 4.°
factor de produção.
Conclui-se que a melhoria

.

económico-social requer maio
res investimentos intelectuais
destinados à investigação, às
diversas classes de ensino e à

vulgarização e que, quantos
maiores forem estes, melhor
será a produtividade desses in
vestirnentos, evitando-se dis
.persões inúteis e prejuízos des
moralizadores ..

J. Estêvão Pinto

Do minha janela de Reixa
(Continuação d.a l.a pág;a'

escrever a significativa Iegen
la que ostenta,' como também
.orque o acto constituiria um

iretexto para velhos e novos

ouvirem uma magnífica lição
de amor pátrio, de que infe
lizmente todos andamos mais
ou menos carecidos.

. Outras vicissitudes acari-e-
. ram ainda à volta da dita «Me·
moria» e que não queremos
recordar neste momento, dei
æando-as ao julgamento da
História.
Agora, porem.ea infeliz-cor

re o risco de desmoronar-se.
O pequeno monumento,' que

hoje faz parte do patrimonio
da cidade de Tavira, não ape:"
nas pelo seu valor material,
mas sobretudo pela. intenção
que o ditou, abriu jd varias
lendas e alguns azulejos, do
Lindo painel, estão deseo 'adas
e na iminência de caírem e

perderem-se.
Já diligenciei Iui meses.jun

to de quem de direito, que se

salvasse a «�emória" QU, pelo
menos, o painel, mas da inter
venção deste humilde muníci
pe nada resultou em benefício
do pobre monumento.

O poste de cimento da rede.
de energia electrica.na rua da'
Fonte, 'precipitou-se ña pouco
no solo, sem que do facto re

sultassem consequências de
vulto.
Porém, o- mesmo não aeon

tecera aos azulejos que, uma
t;ez no chão, dificilmente, po
derão ser reconstituidos.
Aqui deixo, portanto, o meu.

S.O. S. angustioso.
.

Mas daí, quem sabe, talvez
para alguns o escrevinhador
destas 'mizas devesse antes
cruzar os braços, calar o seu

brado e deixar correr ... por
nada ter com o caso.

Pergunto: Apenas negligên
cia ou também maldição? '

,M

POVO

(ômo,ra Mun,(ipol
deLAGOA

(Continuação da '" pdg/a)

As despesas equiparadas às � ....

dos últimos anos demonstram
notável diferença no respeitan
te à verba despendida com á
referida obra.

. Alem desta realização· do
abastecimento de água que na

Zona Ocidental custou 693000$
e na Zona Sul 3000000$00 e

que foi ajudada por uma com

participação do Estado na pro
porção de 69,4·/", a Câmara
Municipal de Lagoa conseguiu
a reparação de vários arrua

mentos na Vila, na proporção
de Estôrnbar, a reparação do
caminho municipal de Lagoa
ao Sobral. Por Cercas e Lamei

ras, da Estrada de Armação d€
Pera, ao Parchal (lanço entre

Ferragudo e Praia Grande) e

doutras povoações adstritas e

arruamentos em Ferragudo e

Mexilhoeira, reparação da co

bertura do edifício dos Paços
do Concelho e pesquisas de

água pam abastecimento de
Porches e Senhora da Rocha.
Houve ainda a aquisição dum

tractor e outras utilidades de

que o Município careceu ..

A impressão que do Helató
rio se colhe é portanto muito
favorável, quer analisando c

confrontando os mapas, quer
aproveiando os comentários
como fonte de informação,

ê

Do relatório da gerência da
Zona de Turismo, podemos dar
a conhecer que os pedidos de
construção entrados na Secre
taria da' .Câmara Municipal de
Lagoa são de uma moradia por
dia.

.

Por aqui se pode inferir
quanto a Zona do rtlgarve per
tencente a este Município está
a atravessar um período de
desenvolvimento extraordiná
rio e como tem. sido necessário
valorizar os locais onde as

obras se têm realizado, A Obra
de Abastecimento de Agua às

Urbanizações de Sesmarias,
Bela-Vista, Mato Serrão Sol Fé
rias e Carvoeiro é de todos os

empreendimentos até hoje rea
lizados o que careceu de maior

despesa" num custo total de
3000 coutos e foi cornpartici
pado pelo Estado à razão de
69,4 -/0'

.

Trata-se ainda de outros me

lhoramentos e empreendimen
tos de vulto: um Centro Co
mercial, o Abrigo Turismo Ala
goas, o Hotel Parque Algarvio,
a electrificação de vánias zonas,
terraplanagens, o Miradouro de

Ferragudo, em vias de encon
trar solução e muitas outras
obras que certamente vão atrair
inúmeros visitantes. .

Cumprimentamos o sr. Pre
siderite da Câmara Municipal
de Lagoa, dr. Luís António.dos
Santos, agradecendo a atenção
dos documentos recebidos e

desejamos as melhores facili
dades e felicidades na continua
ção dos seus cuidados em .be
neJício do progresso· da Vila
de Lagoa que muito lhe deve
já e se pode considerar um

Concelho deveras progressivo.

Despedida
Manuel Abílio Rodrigues de

Sousa e sua mulher, na irnpos
sibilidade de poderem fazê-lo
pessoalmente, apresentam os

seus cumprimentos de despe
dida ,a tooas as, pessoas -ami
gas e oferecem os seus présti
mos na cidade de Setúbal.
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RESTAr'RANTE - BOlTE -I1AR - PISCINA
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'MINAS
(Continuação, da l.- pág/a)

tividade agríccla é fraca, mes
mo muito fraca, deficitária na

maior parte dos produtos que
mais interessam á nossa ali
mentação.
', A terra tem-se revelado po

.

hre agravado esse estado entre
outros factores pela erosão e

pela exaustão e a' orientação do
seu cultivo tem-se feito em ofí
cios e .eslatísticas do alto de
terres de marfim. O resultado
é que os seus produtos não

compensam a quem por elas
trabalha e a quem deles é de
tentor e daí o êxodo que se as

siste da população rural para
'países estranhos.

.

Se a extracção nas minas for
produtiva e; consequentemen
te, remuneradora, dá-se traba
lho a muita gente e criam-se

. indústrias correlativas. Eviden
temente que isto se tem de fa
zer divulgar, pois tem de ser

muitobern estudado e planeado
e leva muito tempo e dinheiro.
E a-propósito ocorre-nos per

guntar, Está feito o plano de

prospecção do . sub-solo algar-
vio?

'

Minas e bastantes foram em

outro tempo detectadas e ex

ploradas e mais ta�de abando-
nadas. "

,

Por.falta de minérios, de pla
nos de orientação ou de di-
nheiro? .

Seria interessante e possivel
mente proveitqso que este es

tudo se fizesse no AI�arve.
Anocleto Pires

Cinema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje, em matinée às 15 horas'
e soirée às 21,30, Os 7 Inven
cíveis, 12 anos. '

Segúnda-feira, às 21,30, Os
. Cavateiros Teutónicos, 12 anos.

Terça-feira, às 16 e às 21,30,
Zorra na Corte de Espanha,
12 anos.

Todos estes filmes são em

cinemascope e technicolor e,
em todos estes espectáculos,
são permitidas brincadeiras car
navalescas.
Quarta-feira,., não há espec

táculo.
Quinta-feira, A última ordem

e Revelação, (ambos de estreia)
12 anos.

Sexta-feira, A última bata
lha e Companheiros da morte,
17 anos.

.

Sábado. em matinée ás 16 e

soirée às '21 horas, As armas
da vingança, 12 anos.
Domingo, "27, por especial

favor da «Metro» e a seguir a

Lisboa, Lady L, com Sophia
Loren, 17 anos.

liga Portu�uesa de Prol.ilaxia
Social � Aspecios Sociais da
Polícia Cientifica
- [onferêocia realizada pelo Dr. Alberto
Ralha, no I [lube fenianos PortueQses,

\

em 26 de Maio de 1965
Não se torna necessarto encare

cer o oalor dos trabalhos em qúe se
ocupa o Laboratório diz Polícia
Científica, proficiente e superior
mente orientado pelo sr. Dr. A lber
to Ralha que à missão de desvendar
as actividades sociais iUgitimas e
encontrar os seus autores, tem dedi
cado o melhor da sua esclarecida
inteligência e dos seus profícuos
trabalhos. .

Ocupa-se este ensaio - conferên-
. cia em mostrar ao público alguns
processos de verificar a adulteração
de documentos, e examinar vestí
gios que, sem se aperceber. o crimi
noso imprime, quer na vitima, quer
no meio ambiente onde exerceu a

sua acção Acompanham-no várias
e elucidativas gravaras. A exposi
ção é elegante e nítida. I

A divulgação destas noçOe8, de
grande interesse para todos os que
se dedicam. por profissão ou ama··

dorismo, a descobrir o mistério du
ma trama criminosa tem ainda o
valor de mostrar aos delinquentes
que os minimos pormenores que
lhes escapam se convertem, aos
olhos da policia, em tJerdadeiros
delatores e que, portanto, cada vei!

mais se torna difícil cometer uma
irregularidade sem lhe sofrer as

consequências perjgosas�

h�nl�m�nt�� ��r� � Mu��u �� IM� !8lra
........................................................................................................................................................
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p O S f A C IO (42)
Poderia isso dar Iugar a problemas parciais sempre solu

cionáveís, mas simplificava muitos outros de maior importân
cia. E que os objectos assim nunca sairiam da «sombra da Igre
ja», não se «secularizariam», seria muito mais fácil a saída da
queles que, periõdicamente, deverão servir em cerimónias do
culto, saída que seria sempre feita mediante termos de respon-
sabilidade, em forma simples mas segura, etc ., etc.

'

Quem tem receio de possíveis dt'svios, justificado pela ex

periência do passado, ficaria mais tranquilo, lembrando-se do
«melior est conditio possidentis� ..• De resto, as coisas passa
riam a andar muito mais vigiadas, pois certamente os tavíren
ses dedicados e bairristas críar'íam logo o grupo dos «Amigos,>
do seu museu e seriam eles os melhores conservadores e guar
das do património artístico da sua terra.

H1 pelo país e pelo mundo fora, muitas igrejas co m o seu

Museu de Arte Sacra (pois de que havia de ser?). O Vaticano
tem os seus. 'O saudoso Cardeal N eto recomendou, já. no seu

tempo, aos párocos do Patriarcado que os organ.iæassem. No Al
garve, existem alguns já abertos e sei dum pároco que tem reu

nidos bastantes elementos para fundar o seu, O Sr. D. Fran
ci!1CO Rendeiro pensava instalar um, diocesano, em dependên
cias do Paço Episcopal.

Como se vê, todos «à sombra da Igreju. E hão-de concor

dar até os arrel igiosos que não fica mal a nenhuma entidade,
ao mostrar o que legitimamente lhe pertence, acautelar-se con-

tra a\gUina cobiça menos legítima... .

.

Assentando na conveniência duma igreja e suas dependên
, cias, qual das de Tavira parece preferível?

Evidentemente, não se pode pensar na desafectação de qual
quer delas do culto e sim na subordínação do Museu ao culto
naquela que for escolhida. Deverão pois ser postas de parte as

que tenham poucas dependências e aquelas em que o culto seja
diário. E, feitas estas restrições, parece que a Indicada tsezía a

de S. Francisco. ,

. Tendo o «Sant�ário., que já de si é um museu, possuindo
recantos, sacristias e ,dependências com ar de antiguidade e mis
tério, exercendo-se nela culto apenas periódico, estaria nitida
mente em condições de se lhe instalar o museu sacro, sem pre
juízo para as suas funções primaciais de igreja.

Não se me afigura difícil a confecção de um instrumento

jurídico em que se definissem os direitos da entidade proprie
tária e da entidade instaladora do museu.

C�eio 'que a igreja lucraria. porque, pata a' instalação, seria
beneficíada

'

com 'grandes obras de restauro, que dificilmente
conseguirápor outra forma.

Estou, enfim, convencido de que, com o espírito largo e

compreensivo da era do. «diálogo», será possível aplanar difícul
clades, limar susceptibilidades e encontrar .uma plantaforma de
bom entendimento, que satisfaça todos, menos (é claro) os eter-

·

nos insatisfeitos... I

Arte Sacra em Tavira - foi o título que escolhi para esta

«separata». .

Nada mais legítimo, respeitável e signífícatívo que juntar
as duas respeitáveis palavras - o substantive arte e o adjec-
tivo sacra..

.

.

t sabido que a classificação de' qualquer coisa pode ser na

tural ou artificial. A primeira baseia se em características es

senciais; a segunda tem um carácter convencional e funda-se
nalgumas características ou propriedades acidentais. Se eu clas
sificar a homem, segundo o primeiro critério, tenho de cclocâ ..

-lo num grupo absoiutamente à parte. Mas. se o classífíear sob
o-ponto de vista do número de pés, ponho-o ao lado da galinha
como colocarei esta no grupo das moscas por causa das. asas. E
assim por diante. .

.

A . Ade terá uma classificação natural ? Julgo que não, .pr,.
· cisamente porque ainda se não deu uma definição de Arte, que
se 'impusesse a todos, como a definição de homem. Por isso as

classificações da Arte são sempre, mais ou menos, artificiais,
quanto a isto, quanto àquilo, quanto a aqueloutro ..•

·

(CONTINUA)
Alvaro Pais
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•.•VOE PELA

Para todas as informações
dlriia-se ao escritório da'

TAP mais próximo

Em FARO:
Rua O. Francisco Gomes. 8 !"'I'.

¡-
"

�

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3
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lhor seria um pátio com' o poço,
o alegrete das fleres, o beiral
com profusão de andorinhas e

a amendoeira florida.
E o sr. Onofre cismava meio

extático, de olhos em alvo, en
ternecido do seu próprio li
rismo. Mas D.' Bombazina não
soletrava patavina de' écloga e

só se comovia com grandezas.
'\ Deste modo, e depois demui-
to vaguear através de ideias
originais, lá conseguiu o sr.

Onofre que a sua bendolosa
esposa parasse nas negativas
com que acolhia todas as su

gestões e assentaram em que o

carro a apresentar figuraria um

templo chinês onde a dama re

presentaria o papel de deusa.
,

Sem se preocuparem com o

que a mitologia oriental pode
ria oferecer sobre tais prefe
rências, ela quis ser a deusa da
formosura (uma deusa tão ge· "

nerosa que, coitada, não guar
dou para si um átomo do pre·
dicado que se propunha conee

der aos mortais) e arranjou-se
com .um quimono cor de jade.
uma pirâmide de conchas de
berbigão a mitrar-lhe a divina
cabeça e de ventarola na mão.
Ele vestiu cabaia de colcha de
chita e duma meada' de lã en

resinada fez rabicho e bigodes.
Abrigava-os o bonito palan

quim de cartão e papéis de co:
res, cheio de campainhas e lâm
padas miúdas.
As escondidas, tinham-se en

saiado com modos muito fran
dunos, a fingirem mesuras

orientais e ela ficou satisfeita
de ter assim um ar tão giro,
com o arrebique no rosto, o

cabelo de azeviche por milagre
do Korol e duro como esparto,
graças aos préstimos da goma
laca.
O belo céu azul do Algarve

tamb.ém pensou lá de.si para
consIgo que uma pnmavera
chuvosa, se não é turística é

pelo menos útil à agricultura
e assim, quando o casal, muito
chinês, muito garrido e tilin'
tante, aparecia no corso, da
resolveu' utilizar as nuvens co·

mo pistolas de água e um pou·
co de granizo coino saquinho
de tremoços.
E foi um espectáculo impre

visto: os carros prudentes re

colheram às cocheiras e gara·
ges, aqueles que, uma vez que
tinham tido a maçada dos ador
IWS R.aviam' de os gozar, per
manecerdm a ver se domina
lV�ffl p �g�aceiro que não havia
d� s�r por muito 't�mpo.
Não foi, não. MaS a ge�s� d�

formo-sura e mais o seu sacer.,.

,q()t� que estavaIl1 fados da mo

notop:ia da vida, regressaram
ao ponto da partida como duas

galinhas que cairam à água; e

o templo, com as cartonagens
derrubadas e em papas, pingan-
'do tintas, causava lástima aos

corações compadecidos e en

cheu de gáudio o rapazio que
»iio st! esqueceu de aclamar
çom Umll boa !!oq.. i�da aq�eJe .. �

p�gode' chinês. Aí é que fpi
mesmo um pagode autêntico,
das ruinas de Chin-Fan·Zé-dos
-An-Zóis, o templo mais impre
visto, do grande estado chinês.
Do resto que se passou em

casa, não o venham perguntar
ao jornal. Não é missão da Im
prensa devassar o íntimo viver
dos cidadãos�

Apenas se poderá referir que,
J>or mais duma semana, D.
Bombazina apareceu à noite no

café com olhos de cão amorda�
çado e o prezado esposo, o ho
nesto sr. Onofre Policarpo,
apresentava no rosto certas nó·
doas négras e na testa vários
«galos», que só um exame da

polícia CIentifica poderia ao

certo esclarecer do que provi
nham.
Supõe a vizinhança que a

batalha das flores que se não
realizou ao ar livre por via da
chuva, se tenha realizado com

mais à vontade em recinto pri
vado. Mas são suposições ma

lévolas de pessoas que não saem

nunca do seu ramerrão quoti·
diano, nem tampouco para uma

escarduçada primaveril.

�etratada _
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Um probiema muito grave I

A cultura dii batata DO Algarve'
consttruí um grave problema. em
virtude do custo elevado das se

ment-s, do adubo. da ..upertor
arrumação da terra e do custo da
mão de obra. as r espectivaa re.

gas. etc,
Porém. a qualidade das nO&8a8

produções é distintamente supe.
rior. Então. os homens que DO Al
garve se entregam ao mister de
negociantes. tratam de a revender
para fora da nosea provincia.' vo- �

raudo-nos à privação de 8eme

Ihantes tubérculos. M�is tar-de,
quando o Algarve já totalmente
deeprovído de batatas, 08 meamos
negociantes esforçam-se por im
poetá-Ias do e ..trangelro ou mes
mo do norte do nosso paía, a qual
é de inferior qualidade. C! 'vendem
-na a preçoe exorbltantesl
As culturas de baratas 'têm de

'scr feitaa oficialmente com o rim
de garantir a n088a alimentação.
e os negociantes protbtdos de a

transaectonar para fóra doe res

pectívos concelhoa I
A geada. no Algarve. é o mats

temivel inimigo da cultura da ba
tata; é preciso determinar a altu
ra própria á 8Ua. resistência. Quan
to aos restantes inimig08. o ho •

mem sabe e deve fazer ludo para
a sua defesa - porque a cultura
da batata, 'quando bem orientada.
ainda é uma das mais r icas cultu
ra. da terra, da mais elevada pro
ductividade que o homem ima
glnouI

Manuel Geraldo

TOTOBOLA
25." jornada 27/2/966

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Guímarâes - Leixõe8. 1
2 Barreirense - Benfica. 2
3 Beira Mar - Braga. 1
4 Sporting - Setúbal. . 1
5 Lusitano - Beleuensea, x

6 Varzim - Acadêmica . 1
1 Porto - CUF . •. 1
8 Penafiel- Boavista. . 1
9 .U. Tomar - Salgsetroa. x

10 Peniche - Oliveirense. 1
11 Sintrense - Olhanense. 1
12 Oriental _: Leões.. 1
13 Beja - C. Piedade. 1

Jorge Cruz

(Continuaçiio da 1.· pd,i,..)'

seadas só poderão �dvir con

clusões erróneas, que decerto

'prejudicarão o desenvolvimen
to industrial, quando para tal
se pretendam encontrar, em

deterrninado momento, as me

lhores normas de orientação.
O desenvolvimento indus- I

trial do país, que é 'já uma rea

lidade mas que urge incremen

tar, justifica plenamente o In

quérito Industrial que o Insti
tuto Nacional de Estátistica está
a realizar em todo o Continente,
relativo a 1964.
Iniciados no ano findo, en

centram-se já concluidos' os
trabalhos d� campo nos distri
tos de Faro, Beja, Évora, Por
talegre, Castelo 'Branco e Guar
da Og quais decorreram de
modo absolutamente satisfató
rio, mercê da franca colabora
ção dos industriais . inquiridos
e do valioso auxílio que as au

toridades administrativas e ou

tras prestaram aos funcionários
do Institute que, naqueles dis
tritos, procederam às inquiri
ções dos industriais.
Certamente' que os indus

triais da capital darão aos fun
cionários da Estatística um aco

Ihimento não .menos favorável
e o mesmo não deixará de se

verificar em todas as outras re

giões do pais, que serão suces

sivamente inquiridas.
.

Todas as brigadas de agentes
inquiridores sI' encontram pre
sentemente a actuar na cidade
de Lisboa que, sob o ponto de
vista industrial, se destaca não

só pelo número de estabeleci
mentos industriais mas também

pela sua variedade e importân
cia relativa de muitos deles.
Estamos convencidos de que,

plenamente conscientes dos
seus deveres cívicos e na de
fesa dos seus próprios interes

ses, todas corresponderão ao

que lhes for pedido. Demais,
J;lão há motivos que impeçam
�m procedimento sincero, por
quanto os dados estatísticos de
natureza individual são confi
denciais.

Congratulação

A Câmara concordou com liS

nOS8811 modestas notae respeítan
tell ... forma precaria como de hà
muito (desde que o antigo Merca
do Municipal fora destruido), vf
nha sendo exposta a carne deatl
nada ao consuma publico no ac

tual Mercado. a qual era pendu
rada nae paredes, ficando muito

próxima das gaiolas das galtnhas,
d08 coelhos, etc. verificando-se o

constante roçar doa corpos dos
veudedores na dita carne, o que
despertava uma [o eríftcada reac

ção díscordante das peesoas mais
cornpreeuaíveía, e derermtuou a

conatrução de um compartimento
revesttdo Il mosatco branco e de
vidamente isolado da acção do
público. dos vendedores e dos ani
mais vivos destinados ao consu

mo. etc.

A81'<im. sim t ,\plaudo reapeltosa '

e sinceramente os homens que di
rigem presentemente a Câmara
da minha terra I
Parece mentira que de tantos

inJividuos que em anos anter to
res exerceram a sua actividade'
nesta ( âmara Municipal. nenhum
se rivesse preocupado com aquela
triste e per-ígoaíeeíma forma de

.

expôr as carnee destinadas ao

consumo publico naquele Mer·
cadol
Ainda notamos all coisas que

merecem a atenção da Câmara: os
t'llhú8 possutrem armáríos defen
didos por redesmetàlícas, destína
d08 à arrumação das carnea para

. venda ao publico; as pias do peixe
devidamente fiscalízadas, bem as

sim como a8 carnea •.•

O Mercado Municipal precíea de
ser ampliado, pois tem condições
para a determínação de um outro

andar. com seu respectivo eleva
dor deatiuado ao transporre das
mercadortas para venda, ou nova

entrada para o Mercado pela Rua
Dr. Faria e Silva.

Parece; n08 existir uma lei que
regula qualquer problema nas

transacções de interesse público,
metendo na devida ordem a reac

ção p.u-tícular ,

Os pláetícos, galinhas. OV08,
coelhos, rrutas, etc, devem ser dt.
rtgídos para lugar mais adequado
oferecendo maior >âmplitude ao

mercado do peixe:
E o público também deve pro.

curar Gutro ponto de reunião para
a8 suas cavaqueira8, deixando a

'pas8agem livre á8 pe8soas que
têm preasa I

NECROLOGIA
Joaquim do Espírito Santo Medre

•• ,!l"

Faleceu hã dia, e� �i,�o�, on�
de re8idia, o sr. Joaquim do e.pi
rito Santo Mestre, de' la an'ó8 de
idade, mar�timo, natural de Ta.
vira, calta�O, QQm 4\ tlr.- D. Maria.
JOIt� .fa\c�g. \

loao Antônio Horfo

Apó8 prolongado 80fl'imento fa.
leceu no 8itio do Val CaraDguejo
�Tavira). o sr. João António Horta.
mais conhecido por João Galego�
de 66 anos de id:�de, Deixa viúva
a sr.' D. Maria do Carmo Galego.
O funeral que se realizou para

o cemitério'do Calvàrio. foi muito
conc�rrido.

.

José' Hob,.
No vall-ado dia 12' do corrente

faleceu ne8ta cidade o .r. JOllé
Nobre, indu8trial de padaria, de
66 an08 de idade. natural de Ta
vira.
Deixa viúva a sr.a D Maria Lú·

cia Nobre e era pal da 8r.8 D. Ma'
ria da8 Mercedes Nobre e dos srs.
José Alberto Nobre e Armando
Nobre.
O seu funeral que 8e realizou

na tarde de 13 do corrente, após
missa de corpo pre8ente celebra
da na igreja do Carmo. foi ba8'
tante concorrido.

D. Mario (remilde de Sousa Botinas Parto
Em S. BrAs de Alportel. faleceu

no pa8sado dia 12 do corrente. a
8r· D. Maria Cremilde de Sousa
Botinas Porto, 80lteira, funcionà·
ria pública, natural daquela vila.
Era filha do sr. dr, Màrio Diniz

Porto e da 8r.- D. Nidia Maria
Porto.

I As ·famílias enlutadas endere
çam08 sentidos pê8ames.

Terreno
Precisa-se 2-3 hectares até 3

kilómetros do mar, situados ao

sul da serra, sendo preferível
arborizado, na região Faro-Ta·
vira.
Indicar o preço por metro

quadrado.
Resposta ao n.O 450 deste

jornal.

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

Beneficiação de Fontes Pt1bllcas DO Concelho de Tavira - 3.; fase

. TOfn�·se. Búijlicq qqe, Çqqf�£Ille qeliheração tomada_, por esta
Camara Mumclpal em sua reumao de 7 do corrente mes, se en

contra aberto concurso público paraJa empreitada da obra de
«Beneficiação de Fontes Públicas no Concelho de Tavira - 3.
fase» cuja adjudicação será feita na reunião de 7 de Março próximo.

A base de licitação é de 112729$00, devendo os concorrentes
instruirem as suas propostas nos termos do respectivo programa
e entregá·las na secretaria desta Câmara Municipal até às 16 ho-
ras do dia 3 de Março deste ano. .

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe, acham-se patentes ao público na Repartição Técnica Q�
Obras desta Câmara Municipal, tqdos os dias út�is, durante as

hqras de expediente�
O depósito' provisório é de Esc. 2818$30

Tavira e Paços do Concelho, 12 de Fevereiro de 1966

O Vice-presidente em exercício.

Francisco Domingues da Encarnação ,Martins

�I--------------------""""�
J. A. P}\CN�CO

TAVfRA'
Fábricas de moagem de
farinha espo�da e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupulc>so fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I '

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

. \

público qUfl os consome.
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fizeram anos:

Em 15 - D. Maria Teresa dos San
tos. ,menina Maria Julieta Mestre
Martins, menino Henrique Bento Pe.
reira Dias e os srs. Fausto Manuel
Peres Dias, António Pedro Riscado e
Manuel de Jesus.
Em 16 D. Maria Marília Ribeiro

de)esus, D. Maria das Dores Ribeiro,
de Jesus, meninas Jovita de Fátima
Romano Ladeira, Helena Maria Gon
çalves Costa. Maria Emilia Gomes
Rebelo, Maria .Iuvenália Bernardo
Pimpão e os srs Bernardino de Jesus
Pereira, Waldemar Sesinando Mon·
teiro Baptista, Joaquim Porfírio Pires
Faleiro e Filipe P. da Fonseca e Silva.
Em 17 - D. Tomásia dos Santos

Días, D "i1vina da Conceição Ramos.
, memna Manuela Rodrigues Carvalho
e o sr, JOSé dos Santos Cavaco Junior.
Em 18 - D. Zulmira de 'Mendonça

Campos Malta, menina Maria Teresa
Padinha Rosado e o sr. Emiliano do
Nascimento Palmeira
Em 19 - Menina Nidia do Carmo

Palmeira, menino Luis Fernando de
Andrade Viegas e o sr. Francisco Pe
reira Completo.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Natividade Ma
tos Rodrigues, D. Maria José ¡Fina,
D. Maria Luisa Hort-a Mestre, D. Ma
ria Virginia Mendonça e os srs. coro

nel Joaquim jüdíce Leote Cavaco,
JOI ge Eleutério de Oliveira e Cruz e
JOi5é Eleutério Carmo de Jesus.

,
Em 21 - D Maria Ana Vitalina

Costa Trindade Francisco. menino
Jorge Severino do Nascimento e o sr ,

José Maximiano Correia.
Em 22 .; O. Maria Leonor Viegas

Ventura. D. AIda Maria d'Oliveira
Cruz, D. Maria do Livramento Cruz.
D. Maria Manuela Freitas Soares
MefJdes Calado, O. Maria Carlota
Trindade Guerreiro.ãl) Maria Isabel
Mansinho Ramos F�anco e os srs.

Abílio Costa da Encarnação. OatiJião
José Afonso Ferreira e Manuel Abí
lio Rodrigues de Sousa.
Em 25 - O. Isaura de .Iesus Silva e

o sr. Petiro Rodriques Martins.
Em 24 ;- O. Maria Isabel das Cha

gai, menina Rosa Maria ·Guerreiro
da Conceição, meninos José Joaquim
Branquinho da Silva, João Sérgio de
Sousa Baptista Leiria e os srs.t Dr
Humberto Sérgio de Brito Avô e An
tónio da Cruz Piloto,
Em 25 - D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes RIbeiro. D. Marí
lia Guerreiro Vaz, meninas Maria Es'
ménia Correia Matos e Maria Alda
Pinto Conceição.
Em 26 - Menina Adelaide da. Con

ceição Bento e os srs Fern,ando Ven
tura, Vitor Manuel Pan:a Viegas e,

Henrique José Pereira CQrreia,
Partidas e CheQadas

Por ter sido, PIfQnlovido, foi coloca
do em, Set�bal onde fixou a sua resi·
d�ncia, o. nosso. prezado amigo e CDn

t�t;r��eQ sr. Manuel Abílio de Sousa"
��ncionário do Banco. Português do
Atlântico.
- l:om sua esposa esteve nesta ci

darle de visita a seus. pais, o nosso,

prezado çonterrâneo e assinante sr ..

Vitor Ma,nuel M,artins Baioa, aspiran,
t� de Finançlj.s, em Portimão.

Uma novela completa
com o «Dr. Kildare»,

Oferece a FLAMA desta semaDa

o «Dr. Kildare», tal como aparece'
na popular série da TV, é protago
nista duma núvela completa que a
FLAMA oferece esta semana aos
seus leitores •

.

JOBé Mestre BaptistaLoi visitado,pela reportagem da FAMA, seTTV

dúvida a melhor revista portuguesa,
de actualidades, que apresenta um{lt

completa reportagem sobre o 1nver-
no do toureiro. -

A FLAMA aprese:zta, na capa {It

cores, o «Duo Ouro Negro» e, no in
terinr, um documentário fotográfico'
do último Sporting·Benfica, a par
tida de emoeão de domingo último ..

Agradecimento
A família de João António·

Horta (João Galego), agradece
muito reconhecidamente a to
das as pessoas que se dignaram
acompanhá·lo à sua última
morada.

,

CAS'A
Térrea, v�nde-se na Rua das

Capacheiras n.O 59 em Tavira.
Traiar com Francisco Mar

tins Entrudo, Alto do Cano -

Tavira.

EM SANTA LUZIA.
TrC?�passa-�e Casa de Vi

nhos, Frutas e Hortaliças, com
residência no mesmo estabele·
cimento, com luz eléctrica e,

esgoto.
Tratar com João Dores de,

Jesus (Bibica), no referido ea,-·
tabelecimeoto.,
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O número total de passaaeiros
transportados no ano de 1965 foi de
33'1883 ou seia um aumento de 26,6%
em relação a 1964.
O numero de q »ilõmetros percorri

dos foi de 10 321766 o que, em rela
ção a 1964, representa um aumento
de 26,2%,
O número de passageiros/quüórnc

t ro transporfados foi de 6�8 580 132 o

que dá, em relação a 1964, um uumen
to de 27,8°/0

O número de toneladas/quilómetro
transportadas foi de 65656490 repre
se. tando em comparação com 1964,
um aumento de 29.2·/0'
O .número de horas de voo foi de

195'l9, .
traduzindo-se num aumento

de 25,6°/0 em relação a 1964.
Verifica-se ast-im que se mantém o

ritmo crescente no desenvolsimento
dos Serviços da Concessionária na

cional de transporte aéreo, o que po
de apreciar-se pela seguinte compa
ração relativa ao número de passagei
ros/quilómetro transportados.
No primeiro período de cinco anos

esse tráfego representou, em 1958,
3,6 vezes o do tráfego de 1954; no fim
de novo período de cinco anos o trá
fego de 1963 representou 13 Vezes o

de 1954 e após um outro periodo de
2 anos, isto é, em J 9(15, o tráfeqo de
passageiros/quilómetro transportados

. representou cerca de 20 vezes o Ve
rificado em J 954.
Idêntico ritmo de crescimento se

verificou quanto a toneladas/quiló
metro transportadas.
Pode ainda citar-se qne, em 1964, o

mês em que se verificou o maior mo

vimento de aviões foi o de Agosto,.
com 480 movimentos e, quanto a pas
sageiros, o maior número teve tam
bém lugar no mesmo mês com 29715.
Em 1905 o maior número de movi
mentos de aviões verificou-se ainda
em Agosto, com 586 e o maior núme
ro de passageiros teve lugar em Se
tembro com 38574, (I que representa
um movimento médio superior a 1000
passageiros por dia.
É interessante, finalmente notar a

parte relevante que o movimento dos
serviços da TAP no Aeroporto de
Lisboa representa em relação ao mo

vimento 'total desse Aeroporto, em

aviões comerciais.
Assim, verifica-se que em 1964 o

movimento de aviões dá Concessio
nária nacional foi de 4792 e que, em
1965, esse número subiu para 5882.
P, lérn de um aumento que setraduz
nurna percentagem de 22,7%' os refe
ridos números representam, em rela
ção ao movimento total de aviões co
merciais no Aeroporto de Lisboa,
27,5% em 1964 e 30,9°/" em relação
a 1965.
Quanto a passageiros embarcados

e desembarcados, a TAP transportou
em 1964,260259 e, em 1965,3344(,1, o
que representa um aumento de' 28,4%
e, em relação ao movimento total de
passageiros de aviões comerciais no

Aeroporto, 38,60/0 em 1964 e 40'/0 em

1965. Neste último ano os 60"10 restan
tes distribuiram-se por cerca de 75
Companhias.

E ST Â (¡ O D E LI S B O Â
,

(SANT4 AP,OLÓNIA)
Comunica-nos a C.P. que, no ,

desejo de IIC facilitar o escoamen

to tão urgentemente quanto pos�
síve! das remeseae desttnadae a

Lisboa, a partir de 21 do cot-rente,
os serviços de recepção de remes

sas de detalhe, em pequena velo
cidade, na estação de LísboarSan
ta Apolónia). ftcarã limitada a re
meSHes constituida� por:
- Veiculos de mais de 2 rodas;
- Màquinas agrícolas;
- Ferro ou aço em bruto, batido,

coado. forjado ou fundido;
,

- Ferro em verga OIJ verguinha:
- Ferro ou aço em chapas ou

laminado:
- Tubol! de ferro zincado;
- Tubos de plástico;
- Volumes de peso indivisível

igualou superi .....r a 500 quilogra
mas, que sejam (ranHportáveis em
vagões l!-bertos.
Continua. no entanto, esta esta

ção a receber remessas de detalhe.
em grande velocidade e remessas

de vagão completo, tanto de gran
de como de peq'uena velocidade,
bem como todas as destinadas a

domicílio.
Os srs. utentes poderão utilizar

para as suas remessas de detalhe'
dêspachadas cm pequena veloci
dade e quando náo prefiram re

cebê-lall no domicílio. quafsquer
das resbntcs estaçõel'l que sirvam
UMboa, tais como Braço de Pr,Ha.
Lisboa (Rego) e Alcântara Terra.

O CARNAVAl NO AlGARVE
(Continuação da l.· pdg¡,..)

Preparam-se excursões de diversos'
pontos do Pais e sem dúvida Loulé
será o grande fulcro das atracções
quer pela b'eleza dos seus carros ale
góricos quer pelJ ambiente atractivo
que ne"tes dias festivos dão à sua be
la avenida os cortejos carnavalescos.
Oxalá que o tempo que nestes dias

tem mostrado o seu mau cariz melho
re para que os festejos marquem mais
uma vez como cartaz turistica desta
linda provincia.
Há a acrescentar que o produto de

toda as festas reverterá em benefício
.das respectivas Misericórdias locais

Pequenos
Apontamentos

. EDUCAÇÃO

(i�ZETILH�

º grande show do Entrudo
v.Vyy••••••••••••�

Informações fis(�is
Obrigações dos contribtiitites

durante o mês de Fevereiro :

Contribuição Industrial>- As ern
presas comerciais, industrials ou

agricola. deverão. remeter � l)j

recção-Geral tias f onrrtbuíçõe. (

Impoetos, caso haja lug-a-r a i8o",
uma nota contendo os nomes e

domrcílfoe ou sedes dali 'peesoae
ou eattdades que, doe conta pro
pria,. lhe agenciaram traneacçõea
ou serviços no ano de 196,5, com
indicação do respectívo preço e

da importância que foi abonada a

cada pessoa ou entidade (artigo
126.° do Códtgo),
Contribuição Industrial Grupo B

- Até 28 deetemês deverá proce
der-se à entrega, em dupltcado,
da declaração modele 3, com refe
rência á totalidade das compres,
vendas QU eervíços pre'.ta<d08' do
ano de 1965. Esta declar-aeão lserã
entregue na Repaetíçãe déFinan
çaa do concelho da residência ou

sede do contrrbutnte. No caso de
possuir fiUais, delegações, depen
dêncíae.teueursaíe, etc., em coæ

celho diferente do da· restdêneta
ou sede deverá proceder também
á apresentação, em tcípñcado, da
mesma declaração-rnedebe 3 (§ 56'.°
do refemdo código).

.

Também é de aprcseatae nota
do modelo 4 (juntando-a á decla
ração modelo) todos 08 que no

mesmo concelho' exercem activr
dades- diferentes em es.1íabeleci'
mentos separados.
Está a pagamento com o acrés

cimo de juros de m-ora (0,2°;'0) esta
contribuição.
Contribuiçâo Industrial, Orupo C

_ De It a 25 deste roê.', encourra
-se à reclamação a ccntrtbutção
Inuustrãal, Grupo C, reepeítante
ao lucro tributável do ano ante
rior.

Contrtbuição Predial- Continua
a pagamento, mas com o acrésci-
mo.de 0,'10% de, [uros de mora, a

contribuição predial (prestação
única ou 1.a prestação).

Farmá,cia CentraL
,

A antiga e canhecida Farmácia
Simplicio, situada na, Rua da Liber
dade, desta cidade, em .oirtude da
doença do seu antigo dono, é hoje
propriedade da sr » D, Maria
Aurora Pereira Ferro, suedirecto
ra tecntca..e passou a, denominar-se
«Farmácia Central», tendo melho
rada bastanteno seu aspecto intérior,

VEíCULOS AUTOMÓVEIS
Quase duplicou o número de veí

culos automóveis de turismo e co

merciais registadss no ano passado
em Portugal comporatioamente com

o ano anterior: 43207 em 1965 con
tra '25563 em 1964
Só automóveis ¡oram registados

no ano passado 3 855 o 'que 'repre
senta mais 13989 do que em 1964.
A média anual normal desde 1954
pouco excedia as doze mil unida
des. Nos veículos comerciais ligei
ros e pesados oeriftcou-se também
autêr¡tico recorde: 9322 em 1965
contra 5,667 em 1964.-(ANI)

VENDE-SE
Habitação, com 6 divisões e

grande armazém, quintal ane

xo, 'nora e tanque, na Rua das
Freiras n.O 29�
Recebem-se propostas, reser- .

vando-se o direito de entrega.
Informa Bernardino Padinha

-

Dinis --' Tavira.

PLANlAI ÁRVORES
Todo o homem que plan tou uma arvore
nAo passou Inutilmente sobre a terra'
Querals valorizar as VOHas terraa e

obter delas resultados compensadoraS!
Plantai laranjeiras. oliveiras. pesse.

auelrós, macieiras, pereiras. videiras. rOlo
selras. etc., dos acredita.dos viveiros de
Melo & Irmao, L.dl: QUinta das Flores

COIMBRA
PEOAM CATAIlOGO N.o 62
aua ..rá "'VIAdo cratuitament.

r

I Rua Cândido Figueiredo, 52-1,0 Dt.� LISBOA-Li

QUER EMPREGO? QUER EMIGRAR?
Tem problemas financeiros, emorosos. Judicieis? Quer comprer. ven
der. ere, Todes es Informações ou documenteções, Irete II AGENCIA
MUNDIAL DE It-(FOftMAÇÕES, contra O envio de 20$00. pere

de.$p�ses
A(j�NCI� MUNDIAl Dr INfOI�MP¡ÇOtS.

O senhor reitor de um liceu de In
glaterra, esse retrógado puís onde AS

palavras liberdade e mais moderna
mente personalidade e descontracção
não têm siqnifícacão, fez sab- r aos

pais dos seus alunos que no caso de
eles continuarem com as inofensivas
brincadeiras que mantêm, tais. como
uso e aplicação de punhais, tesouras,
etc.; lhes seria aplicada uma; boa do
se de bastonadas,
Pasma a gente como isto é possível

nós que estamos habituados a corri
gir os maus defeitos de educação com

bombons e rebuçados. I

Dar bastonadas num jovem que se

diverte a ferir e a magoar as outras
pessoas só denota retrocesso.
Isto escreve-se para quem tios pos- .

sa ler, se alguém nos ler, mas ao ou

vido, em segredo, sempre confirmare
mos que uma boa dose de xarope de
marmeleiro aplicada a tempo ainda. é
preventive seguro para muitas doen
ças.

CAutELA
Lá vinha a noticia: a mãe ouvindo

chorar o filho que estava no berço
acorreu e encontrou-a cheia de mor
deduras feitas por ratazanas. Se a mãe
não estivesse em casa, a criança te
ria sido devorada pelos terríveis roe

dores. Conhecemos algumas mães que
sem necessidade, se ausentam de ca
sa deixando sem vigia nem detesa os

seus filhos ainda pequenos sujeitos a
todas as ámarguradas surpresas.
Nunca nos cansaremos de clamar

cautela com as crianças que pela nos

sa imprevidência podem perder a vi
da ou, o que talvez seja ainda pior,
ficar tnutilizadas para o restoda sua

existência. '

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
Que o desporto é uma grande esco

la de educação desde a virilidade 90
corpo à sublimação da alma cremos

que ninguém contestará. Para apoio
desta asserção aconteceu lá para as

bandas de Trás-os-Montes que um

automóvel que seguia com três indi
víduos que tinham acabado de arbi
trar um desafio de futebol foi detido'
por um outro 'com sinais de avarias.
Dele saiu um grupo de indivíduos do
qual faziam parte dois professores e

um padre, os quais munidos de Vara-

. paus lhes aplicaram uma tremendls
sima tareia.
Atentem os senhores nisto: para a

educação física com distensão dos
musculos os varapaus, que teriam
servido também para a intelectual
com unia dissertação pelos professo
res sobre a esolucão das armas des
de o varapau até à bomba atómica e

para os últimos socorros da prepara
ção da alma, lá estava o sacerdote.
Que grande escola de educação ...

RAPOSAS

Em certa localidade uma raposa en

trado num aviário deu a morte a uma

centena de galináceos. Há por aí
muitas raposas que sendo abundantes
em manhas, não revelam, felizmente,
instintos tão sunguinários.
O dono dos animais abatidos, num

rasgo de generosidade, mandou-os
distribuir pelos pobres da região que,
de outra maneira nunca lhe poriam
dente. Observado por este prisma tem
uma auréola de simpatia a acção da
raposa.
Nós conhecemos um indívídio pos

suidor de um laranjal que mandava
deitar a um ribeiro as laranjas que
tocadas pelo mal não podiam ser ven
didas ; reparando que parte delas ain
da eram aproveitadas pelas pobres la
vaqeiras, passou a mandar enterrá-Ias,
Sabemos também de um outro, se

nhor de fartas terras, que, quando
um empregado de café, manhoso, que
já lhe conhecia as baldas, lhe pedia
uma mão cheia de favas para o ian
tar; dizia que as fosse buscar; mas li
uma propriedade distante onde a dá
diva não pagava o sacrificio.
Cá nesta vida, onde se enchem,

apelidam-se os individuos desta espé
cie de espertos. Dar-se-á o caso que
na outra eles subam ao céu para con·
tinuar as. maniS!âncias de que são in
susceptíveis de se desligar.

A. P.

1m Ptda
íJ.oui1JCiG

Alcoutim

Noticias Pe�soais - Acompa
nhado de sua esposa foi a Lisboa
o sr dr. João Lopes Dias Soube
mos que aproveitaDdo esta visita
comprou material cirúrgico com

dinheiro do hospital que tem o
nome de seu saudoso pai e onde
este exerceu benemerente tarefa.
Confiamos que esta continuara.
Chuvas - As prolongadas chu

vas com AS conseguentes cheias
do Guadina muito têm prejudica
do as culturas. Receia-se que al
gumas casas com a torm�ntosa
.invernia possam desabar •

Uma festa muito gira,
Um shaw internacional
Voi realizar se em Tnoira
Nos dia ... de Carnaval.

Vinhos só do Ypiranga,
Vai ser o bom e n bonito!
Com fantoches do Ratanga
E uma banda do Egipto.

Virão turistas da Escócia
Da Trácia e da Beôcta
Pra estudar a arquítectura
Do muito que há projectado
Neste burgo sossegado
Que de abortos é moldura.

Saboreiam o marisco
Depois Uram o modelo
Daquele enxerto tão belo
Prás bandas de S. Francisco.

Até a Nau Catrineta
Lendária, desmantelada,
Muito embora de muleta
Virá pra ver se a ilheta
Já fora desafectada •••

V¿m belesas mundanas
A bordo, o que não admira;
Têcnioos e sajardanas
Pra caçar as ratazanas.'
Que' há na Praia de Tavira.

Mas a razão prtncipal
Deste tão grande araneel,
Do shaw internacional,

,
É ° acto inaugural
Do nosso famoso hotel.

É feita a concentração
Naquela Avenida torta,
Com os maridos p'la mão
Assistirão à função
Cabras que pastam na horta.

D Rei Carnaval, montado,
Que chega nesse momento.
Faz um discurso inflamado
Em que se mostra encantado
PIa grande melhoramento.

A li no cais, do Gilão,
A tracará um batel,
E o baile da recepção
É nos salões do hotel.

Mas se calhar não há nada
Pois, com esta confusão
Do novo desvio da estrada,
Toda aquela mascarada
Vai parar à Conceição,
Ver a inauguração
Do relógio, na fachada
De qualquer habitação •

Zé da Rua

CASA DO, ALGARV'E
VISITE

A EX P O .S.I c ¡ O

DE PRO.DUTOS
DESTA PRovINCIA

'(OSQ do Algarve
(Continuação da 1 e ".fgi,..,

tilo moderno, sem ser vap'0ro
so. Salas acolhedoras, gabinete
de recepção, biblioteca, sala de
jogos" salão de festas, T. V.,
'bar, secretaría, tudo atraente.

No gabinete da Direcção, pre
sentes os retratos dos presiden
tes da Casa do Algarve, bustos
dos grandes nomes consagra
dos em Portugal. -Em sího apro
priado maquetas dos diversos
tipos de ch1minés algarvias tão
apreciadas, pelos estrangeiros.
Publica ainda a Casa do Al

garve um Boletim informativo
da sua Casa Regional em Lis
boa - publicação mensal diri
gida pelo dr. Américo Furtado
Mateus. Dessa publicação ex

traímos a seguinte passage:.n:
« .••Só confiança para conti
nuarmos não basta, pedimos:
também a sua presença, o con

selho, a suge,stão objecti:va,
aspiração legítima de quem de
votadamente vem realizando
um obra de interesse colectivo). ,

Sim, a Casa· do Algarve não
é de constante ferrobadó, é um

meio de turismo, de propagan
da da nossa região do Sul. É
,esse o interesse da direcção
dessa casa regional de dupla
vantagem.

O sol do Algarve está tradu
zido nas pinturas dos algarvios
ilustres. Todas as salas têm
paisagens do Algarve, usos e

costumes que lembram a todo
o instante a faixa que vai de
Barlavento a Sotavento e na.

biblioteca, presente, toda a Im-·
prensa Regional que nos traz:
notícias do Sul.
Foi tudo isto que vi, graças',

à amabilidade do meu amigo,
- talvez velho amigo - Joa-'
quim António Nunes. Parabens.
à Casa do Algarve.

.

Luis Bonifácio

TURISMO
PRINCIPESCO

ACONTECEU emlWeymoli,th:
o almirante Sir William

May, a bordo do «Dreadnougthr
recebeu um telegrama oficial
ondese comunicava que certa

deputação de príncipes abissí
nios tinha sido autorizada a

visitar o navio, ancorado na

quele porto.
Imediatamente um barco a

motor foi buscar os ilustres
visitantes estrangeiros que se

acompanhavam dum alto re

presentante do Foreing Office.
Receberam-nos com as aten

çõ.es devidas a tão subidas per
sonalidades e nem faltou cham
pagne e discursos.
Por seu lado, os visitantes,

usando da mais régia munifi
cência, fartamente distribuiram
condecorações aos oficiais, de
pois do que, encantados e cor

dialmente penhorados ·uns com

os outros, visitados e visitan
tes, atendendo às exigências do
protocolo, se viram obrigados
a'separar-se.
E retiraram-se, deixando'um

,

envelope fechado corn uma so

.ma que no dia seguinte, pediam,
fosse distribuida pela tripula
ção.
Logo, que deram costas, os

tripulantes 'pediram ao almiran
te que abrisse o sobre. por es

tarem desejosos de-saber quan·
to cabia a cada um.

Sir William não tinha menos
desejo de abrir o envelope mis
tério e prometeu à noite, termi
nado o serviço, fazê-lo diante
de todos, para satisfazer a na

tural curiosidade da marinha
gem e a sua.

E aí é que foram elas. As al
tas personalidades- não eram

mais que' estudantes, aprovei
tande o Carnaval, •• e fazéndo
turismo principesco.

#'� "'-;t�pe"a
CIDADEi

! !

T(Jalro ""nlvole Vloheire
Espectáculos da Semana.

Hoje - Á procura do Ídolo,
com Dan]' Saval e Frank Fer
nande}. Em cornplemento. Pis
tola Vingadora, com Robert
Knapp e Jana Davi, 12 anos.

Quinta-feira - O Glorioso
Vingador, com Gordon Scott
e OmbreUa Colli. Em comple
mento Escolhi O Amor, com

Renato Rascel e Marisa Pavan,
12 anos.

Sábado - Sandokan contra
o Leopardo de Sarawak, com

Ray Damion e Guy Madison.
Em complemento, Pata além
da. morte, com Conrado San
Martin e Vira Silenti, 12 anos.

•

fa ..m4Ída de servit;G - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.


